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A experiência da cultura da imagem e da era da convergência pro-
duz efeitos em todos os campos da vida social, reconfigura os meios 
e suas mediações e provoca inovações estéticas e de conteúdos. As 
webTVs nascem como ambientes singulares, caracterizadas por uma 
nova forma de ver e fazer televisão. Este trabalho aponta possibili-
dades de uso das webTVs universitárias como ambientes relevantes 
para formação profissional, por constituírem-se, potencialmente, 
tanto em espaços de experimentação da linguagem audiovisual e de 
recursos multimídia quanto de socialização. Neste artigo, são apre-
sentados resultados de um estudo sobre quatro webTVs universitárias 
da cidade do Rio Janeiro.
The experience of image culture and convergence era effects on 
every field of social life, reconfigures the means and its mediations 
and provokes aesthetics and contents innovations. The webTVs are 
born as singular environments, characterized by a new way to see and 
make television. This work points possibilities of use of universities’ 
webTVs as relevant environments to the vocational training, once 
they are constituted, potentially, by spaces of experimentation of 
audiovisual language and multimedia resources and socialization. 
This article presents results of a study about four universities’ webTVs 
from Rio de Janeiro city. 
convergência, televisão, webTVs universitárias, narrativas jornalísticas 
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WebTV: uma nova forma de televisão
Notebooks, celulares, smartphones, tablets, iPods e televisores por-
táteis permitem acessar imagens e conteúdos a qualquer hora e em 
qualquer lugar. Os usos dessas ferramentas digitais e a produção de 
formatos audiovisuais são cada vez cada vez mais intensos.
É certo que muitas vezes não temos como aferir os critérios usados 
em muitas análises de mídia de grandes empresas disponibilizadas 
na web, mas estudos recentes indicam que o número de brasileiros 
que acessa a internet a partir de dispositivos móveis e em ambientes 
públicos como lan houses é bem maior que a média global. O Brasil 
ocupa a 7ª posição no ranking dos países com maior crescimento de 
internautas, à frente de países como Reino Unido e França, e lidera 
o número de usuários na América Latina. Dos 1,4 bilhão de usuários 
de internet no mundo, que acessam a rede de casa ou do trabalho, 
via computador ou notebook, 44 milhões são brasileiros. A internet 
é o meio que mais cresce no país, e os investimentos na rede já res-
pondem por quase 5% do bolo publicitário. Além disso, segundo o 
relatório do IAB (Interactive Advertising Bureau) Brasil, a população 
brasileira é a que mais assiste a vídeos na internet, inclusive conteú-
dos produzidos por usuários. Mais de 35 milhões de internautas vi-
ram cerca de 3 bilhões de vídeos em março de 2011.3
Essa contínua e imediata conexão com uma imensidão de ima-
gens e palavras na contemporaneidade, viabilizada pela web e pelos 
dispositivos móveis, correspondem, segundo Kellner (2001), à “cultu-
ra da imagem”, na qual a exploração da visão é potencializada. Para 
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Sodré (2008), essa valorização exacerbada da imagem na contempo-
raneidade confere a ela um caráter de mercadoria, amortecendo a 
reflexão crítica, pois, cada vez mais, as mensagens e os sentidos são 
mediados por valores, identidades e imagens elaborados e distribu-
ídos pelos meios. No entanto, os processos de midiatização não são 
produzidos apenas pelas imagens mas também por palavras. E são 
justamente as diferentes combinações entre imagens e palavras, e 
as leituras possíveis desses textos, que podem homogeneizar os dis-
cursos e produzir a fabulação do mundo, ou promover mudanças e 
transformações não apenas nos modos de interpretar o que acontece 
nas telas da televisão e do computador (ou fora delas) mas também 
nas maneiras de construir mensagens midiáticas (BECKER, 2009; 
2011). Os indivíduos sofrem, na contemporaneidade, um bombar-
deamento ainda maior de imagens (antes originadas apenas na te-
levisão e no cinema): vídeos, textos e fotos que circulam hoje na 
mídia advêm tanto de ambientes já institucionalizados de produção 
informativa e cultural quanto da produção de conteúdos e formatos 
criados por cidadãos anônimos, com acesso a computadores ou ce-
lulares, alçados à categoria de produtores (JENKINS, 2008).
A maior participação da audiência na produção da mídia é uma 
característica importante dos modos de gestão e produção de conte-
údos na atualidade. “Esse novo tipo de consumidor/produtor exige 
experiências midiáticas com mobilidades mais fluidas e individuali-
zadas, que permitam a cada um compor suas próprias grades de pro-
gramas e decidir a sua maneira particular de como vai interagir com 
elas” (MACHADO, 2011, p. 88). E essas experiências possibilitam, 
além disso, a construção de outras narrativas sobre a vida social, 
capazes de gerar mediações inovadoras, porque olhares diferentes 
resultam em ângulos distintos de representações das realidades — 
menos desiguais, mais diversas e democráticas —, provocando trans-
formações nos modos de compreensão do mundo. A convergência, 
aqui entendida como processo de diluição ou dissolvimento das 
fronteiras formais e materiais entre os suportes e as linguagens, que 
resulta em uma diferenciação pouco evidente entre os meios e em 
uma fusão não necessariamente harmoniosa das formas de cultura, 
também define transformações mercadológicas, culturais e sociais, 
dependendo da participação ativa dos consumidores (MACHADO, 
2007; JENKINS, 2008). Além disso, modifica o jeito de ver e fazer 
televisão. A transição do modelo analógico de TV para o digital foi 
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marcada por aspirações a maior diversidade na oferta de conteúdos 
e estéticas antes não contempladas, mas a opção pela imagem em 
alta definição, embora anunciada como uma grande conquista do 
sistema brasileiro de televisão digital adotado no Brasil, esvaziou a 
possibilidade da multiprogramação. De qualquer modo, experiên-
cias inovadoras que emergem dos diálogos possíveis entre a televisão 
e a internet não deixam de impor aos pesquisadores o desafio de 
investigá-las (FECHINE et al., 2011).
De fato, os fatores tecnológicos e econômicos sempre foram 
determinantes para o desenvolvimento da indústria do audiovisual, 
e as transmissões ao vivo por satélite, a passagem da TV preto e 
branco para a colorida e o surgimento do videocassete produziram 
impactos mais significativos do que a implantação da TV digital 
no país (MACHADO, 2009, p. 223). Porém, os investimentos tec-
nológicos e financeiros nunca garantiram a adesão das audiências 
a um determinado programa televisivo ou a uma campanha publi-
citária, porque seus movimentos não são absolutamente previsíveis 
ou, pelo menos, passíveis de pleno controle. E, hoje, as fronteiras 
entre produção e recepção se tornam mais tênues, suas relações se 
complexificam e se tornam menos assimétricas, porque as escolhas 
dos telespectadores-usuários são expressas de maneiras mais imedia-
tas e visíveis através dos usos das ferramentas digitais, especialmente 
nas redes sociais, intervindo no desenvolvimento de narrativas e in-
fluenciando a criação, a transformação ou a extinção de programas 
televisivos e formatos transmidiáticos, os quais circulam e são aces-
sados em diferentes suportes no ambiente midiático, não necessaria-
mente semelhantes, mas complementares.
Sem dúvida, a mistura cada vez maior de gêneros informativos 
e ficcionais, o processamento do mundo real em reality shows e a 
transmidialidade caracterizam uma nova fase da televisão, ainda 
marcada por muitas indefinições (VILCHES, 2009). Porém, outra 
grande novidade na digitalização da televisão e dos meios, ainda 
pouco debatida, é a aparição de pequenos produtores de conteú-
do para canais de televisão, para a internet e para as mídias mó-
veis. Segundo Scolari (2009, p. 181), o sistema dos meios e suas 
interfaces formam uma rede sociotécnica muito parecida com o 
hipertexto. Em determinados momentos, alguns nós da rede são 
ativados, surgem interações que dão origem a novas configurações, 
modificam a ecologia do conjunto e geram experiências híbridas 
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que combinam o velho com o novo. E essa dinâmica intervém no 
desenvolvimento dos meios. As webTVs são exemplos singulares 
desses processos midiáticos e, especificamente, dessa atual fase de 
transição da televisão, até porque surgem com potencial de driblar 
as restrições impostas pelo modelo de TV digital adotado no Brasil, 
que não viabiliza a exploração da interatividade plena, uma vez que 
os telespectadores-usuários se deparam com opções muito restritas, 
exercendo mais a função de consumidores que aproveitando a pos-
sibilidade de diálogos (BECKER, 2009).
Nessa nova forma de tramsmissão televisiva pela web, o sinal é cap-
tado e digitalizado por softwares que enviam os dados para um servi-
dor e, posteriormente, para uma página na internet. É possível mon-
tar uma programação para ser enviada por download (BALDESSAR 
& GIGLIO, 2010 apud BECKER, 2011a). Qualquer pessoa com os 
recursos mínimos exigidos pode produzir conteúdos e disseminá-los 
através desse sistema. As webTVs não têm como foco a exploração 
econômica dos conteúdos por ela transmitidos, mas possuem um 
grande potencial político e social. Diferentemente da televisão mas-
siva, é dirigida a públicos segmentados, estabelecendo processos de 
comunicação mais diretos e personalizados. Por isso, é nomeada por 
Colletti (apud BECKER, 2011a) como uma televisão feita em casa, de 
maneira artesanal, ou ainda como “garage TV”, uma forma de produ-
zir televisão que contribui para uma maior distribuição da produção 
audiovisual diversificada, especialmente dos videomakers, sem preci-
sar de uma sede de ou uma redação fixa num determinado território 
físico para seu funcionamento. A vocação das webTVs é basicamente 
a informação, e os conteúdos e os formatos são produzidos com ca-
racterísticas narrativas ainda bastante próximas das enunciações do 
telejornalismo. No entanto, a transmissão em tempo real não é o seu 
atrativo maior, como nos noticiários televisivos, e sim sua capacidade 
de armazenamento de informações, constituindo-se em bancos de 
dados específicos em contínua expansão.
Em investigação anterior (BECKER & TEIXEIRA, 2008), foi 
possível identificar três etapas de desenvolvimento do webjornalis-
mo audiovisual e verificar que os sites da terceira fase, aqueles que 
produzem conteúdos exclusivos para o meio digital (PAVLIK, 2001; 
NOGUEIRA, 2005)4, correspondem às webTVs. Nas experiências 
de produção de conteúdos e formatos audiovisuais para a web dessa 
fase, a convergência passaria a ser utilizada com maior frequência, 
4. A primeira fase de desenvolvi-
mento do webjornalismo audiovisual 
seria marcada pela transposição, 
uma espécie de cópia, de todo o 
conteúdo dos veículos tradicionais 
para o ambiente digital. A segunda 
fase seria constituída de conteúdos 
produzidos especificamente para 
a internet, inclusive com aprovei-
tamento de recursos multimídia, 
transmitidos, simultaneamente, nos 
veículos de comunicação tradicionais. 
Entretanto, essas fases do webjornalis-
mo audiovisual não são rígidas nem 
excludentes. Em um mesmo período, 
é possível observar no mesmo site a 
existência de publicações jornalísticas 
de diferentes estágios ou gerações.
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aprimorando, aprofundando e contextualizando as notícias, possibi-
litando uma interação mais efetiva com os usuários e proporcionan-
do maior imediatismo. Nesse contexto, as webTVs universitárias são 
caracterizadas pelo seu “aspecto informativo”, “reunindo caracte-
rísticas das emissoras públicas e educativas” (BACCO, 2010, p. 45). 
Mas esse conceito ainda é impreciso, e observamos a necessidade de 
definições mais claras referentes às suas linguagens e apropriações.
Se as webTVs universitárias ainda carecem de uma gramática 
própria, pode-se afirmar, no entanto, que elas são um ambiente 
criativo para a educação e para a formação de futuros profissionais 
de qualidade, principalmente, nos processos de aprendizagem do 
jornalismo audiovisual (BECKER, 2011a), através das atividades prá-
ticas e teóricas desenvolvidas. Participar de uma equipe de webTV 
universitária consiste em uma experiência relevante para conhecer 
os códigos audiovisuais, as técnicas de gravação e edição e os modos 
de construção de sentidos das narrativas jornalísticas audiovisuais. 
Investigar como são construídos os novos modos de contar histórias 
do cotidiano na atualidade — que incorporam a linguagem audio-
visual e os recursos multimídia — constitui-se em uma perspectiva 
relevante para os estudos da comunicação, mesmo que o jornalismo 
participativo ainda seja muito dependente das grandes organizações 
de mídia e das ofertas de participação sugeridas pelos monopólios 
da comunicação (BECKER & MATEUS, 2011) e que a maioria dos 
conteúdos e dos formatos disponibilizados funcionem apenas como 
registros de acontecimentos, carecendo de contextualizações e de 
cuidados técnicos e estéticos inerentes a uma prática jornalística de 
qualidade (BECKER, 2009). Mas a tendência de participação das 
audiências é cada vez mais expressiva, e já é possível observar que 
as atividades de ver TV e acessar a internet estão, cada vez mais, 
provocando reconfigurações nas práticas jornalísticas, e em suas 
mediações, e mudanças na construção das narrativas jornalísticas 
audiovisuais5 (BECKER, 2009).
Os modos de apropriação desses dispositivos técnicos pelos ci-
dadãos anônimos e as transformações nas rotinas produtivas do jor-
nalismo são fenômenos políticos e culturais que ainda demandam 
estudos mais específicos (BECKER, 2011). Além disso, a sociedade 
em rede na qual vivemos exige novas maneiras de estudar, ensi-
nar, aprender e pensar, com instrumentos e métodos diferenciados 
e capazes de viabilizar sua maior compreensão, escapando de um 
5. As narrativas jornalísticas audiovisu-
ais, tanto na TV quanto na internet, 
são aqui nomeadas práticas de jornalis-
mo audiovisual porque, ao identificar 
transformações nas narrativas dos 
telejornais e apontar características dis-
cursivas do webjornalismo audiovisual, 
observa-se que essas distintas narrativas 
têm sofrido influências mútuas e pas-
sam por um processo de hibridização, 
mediadas pelas tecnologias digitais 
(BECKER, 2009).
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receituário pronto a ser seguido, especialmente nas pesquisas em-
píricas — que podem gerar perspectivas e pensamentos críticos 
consistentes sobre os atuais processos de comunicação, mantendo 
o devido rigor científico (FRAGOSO et al., 2011). É importante 
despertar nos futuros profissionais alguma consciência crítica sobre 
os acontecimentos enunciados pela mídia, proporcionando aos es-
tudantes a oportunidade de aprender a construir reportagens mais 
contextualizadas e inventivas nos laboratórios de ensino e pesquisa 
e nas disciplinas que integram experiências téoricas e práticas nos 
processos de aprendizagem (BECKER, 2011a).
O principal objetivo deste artigo, portanto, é apontar possibilida-
des de uso das webTVs universitárias como ambientes relevantes para 
a formação profissional por constituírem-se, potencialmente, tanto 
em espaços de experimentação da linguagem audiovisual e de recur-
sos multimídia quanto de socialização. São apresentados resultados 
de um estudo de experiências realizadas em universidades da cidade 
do Rio de Janeiro (RJ), observando se e como colaboram para quali-
ficar o ensino de jornalismo. Assume-se como hipótese que a com-
preensão das dinâmicas, das combinações e das associações entre 
imagens, sons, palavras, gestos, gráficos e outros elementos do discur-
so audiovisual na construção dos sentidos das notícias e os usos das 
ferramentas digitais de maneira crítica e criativa podem contribuir 
para o exercício da cidadania e para o aperfeiçoamento da prática jor-
nalística na atualidade. Essa perspectiva é amparada por referências 
teóricas estabelecidas nos diálogos possíveis das pesquisas do próprio 
campo do jornalismo com as contribuições de media literacy, análise 
televisual, estudos culturais e análise do discurso, assim como pe-
los resultados de pesquisas anteriores referentes ao desenvolvimento 
de uma metodologia para leitura crítica das narrativas jornalísticas 
audiovisuais; e também pela experiência do projeto TJUFRJ (www.
tj.ufrj.br), da ECO-UFRJ (Escola de Comunicação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro) (BECKER, 2011a).
WebTVs universitárias: um estudo de experiências 
do Rio de Janeiro
Interessadas em verificar de que forma operam e se articulam 
webTVs universitárias de diferentes instituições de ensino, se-
6. Compreende-se aqui a multimidia-
lidade como a possibilidade de inte-
grar em um mesmo suporte diferentes 
formatos e linguagens, ou seja, áudio, 
vídeo, fotografia e infográficos numa 
mesma mensagem, como elementos 
constitutivos do produto disponibi-
lizado nos bancos de dados da web; 
a hipertextualidade é entendida 
como uma forma multidirecional, 
não linear, de estruturar e acessar 
informações numa plataforma digital, 
promovendo relações com outros 
dados, através de links; e a interativi-
dade, como um conceito associado 
às interações estabelecidas entre os 
usuários e os meios, em acordo com 
as contribuições de Albornoz (2007); 
Salaverría (2005); Palacios (2007); e 
Pavlik (2001).
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lecionamos quatro casos do Estado do Rio de Janeiro com ca-
racterísticas diferentes: a TV Uerj (http://www.tvuerj.uerj.br/), 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, a primeira web-
TV universitária lançada no país; o laboratório e o site TJUFRJ, 
já citado, um projeto que busca contribuir para a formação dos 
alunos integrando atividades práticas e teóricas e tem resulta-
do em uma construção dinâmica da memória audiovisual da 
Escola de Comunicação da UFRJ; o portal PUC-Rio Digital 
(http://puc-riodigital.com.puc-rio.br/), da Pontifícia Universidade 
Católica, o primeiro site universitário a assumir a experimentação 
da convergência na publicação de conteúdos como a principal 
meta dos realizadores; a TV UVA (http://www.uva.br/tvuva/), da 
Universidade Veiga de Almeida, que funciona como uma pla-
taforma de apoio às aulas dos diversos cursos da universidade, 
através da disponibilização de vídeos didáticos. As narrativas das 
quatro webTVs universitárias escolhidas estão associadas a pro-
duções mais segmentadas, implicam uma maior participação da 
audiência e a exploração da interatividade, da hipertextualidade 
e da multimidialidade6. E suas características são aqui também 
analisadas porque oferecem pistas para a compreensão de novos 
modos de usos da linguagem audiovisual e de recursos multimí-
dia no ambiente virtual, na construção de relatos jornalísticos. As 
imagens abaixo representam as páginas principais de cada uma 
das quatro webTVs selecionadas neste estudo7. 
A metodologia adotada foi formada por sete etapas distintas: 1) 
revisão bibliográfica; 2) mapeamento das webTVs localizadas no 
Estado do Rio de Janeiro, realizado entre 2008 e 2009 no laboratório 
TJUFRJ8; 3) análises quantitativa e qualitativa, realizadas em 2010 
e 2011, baseadas na aplicação de seis categorias sistematizadas por 
Becker (2011a), a saber: estrutura do texto, temática, enunciadores, 
visualidade, som e edição; 4) visitas às quatro webTVs, realizadas 
em 2011, para observação in loco dessas diferentes experiências; 5) 
aplicação de um questionário para verificar se e como esses ambien-
tes e as atividades neles realizadas contribuem para o ensino do jor-
nalismo audiovisual, dirigido aos alunos, funcionários e professores 
vinculados aos trabalhos desenvolvidos por cada uma das webTVs 
e respondido por aqueles que estavam presentes nos dias em que 
foram realizadas as visitas9; 6) gravação de uma reportagem sobre as 
webTVs estudadas; e 7) sistematização dos resultados10.
8. Os resultados dessa primeira etapa da 
pesquisa sobre o potencial das webTVs 
universitárias para o aprimoramento do 
ensino do jornalismo audiovisual foram 
sistematizados no trabalho de Becker; 
B.; Pádua, C.; Teixeira, J.; Mateus, L.; 
Queiroz, L.; apresentado no XII Fórum 
Nacional de Professores de Jornalismo, 
em 2009, com o título “Usos e apropria-
ções da linguagem audiovisual no ci-
berespaço: as experiências das webTVs 
universitárias”.
9. Foram aplicados e respondidos 37 
questionários: oito pelas equipes do Portal 
da PUC-RJ e da TVUVA, nove pelos in-
tegrantes do projeto TJUFRJ e seis pelos 
alunos que participam da TV Uerj.
10. Nesse processo, a colaboração das 
atuais bolsistas do projeto TJUFRJ, 
Alyne Bittencourt, Amanda Duarte e 
Patrícia Valle, foram relevantes para os 
resultados alcançados.
7. As imagens das páginas principais 
das webTVs analisadas foram capta-
das em abril de 2012
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O questionário aplicado reuniu dez questões para compreender 
como cada uma das webTVs estudadas contribui para a formação dos 
estudantes que têm oportunidade de participar dessas experiências, 
como já citado, mas também para apurar como foi iniciado o proces-
so de construção de cada um desses ambientes dedicados à formação 
profissional; para apreender como se dá a sua vinculação ou não à 
grade curricular, observando a dinâmica operacional das atividades 
implantadas; para verificar a compreensão do conceito de webTV 
pelos alunos e pelos coordenadores desses projetos num momento 
em que assistimos à transição da TV analógica para a TV digital e 
a mistura das atividades de ver televisão e de acessar a internet, com 
efeitos diretos na construção das narrativas jornalísticas audiovisuais. 
Apresentamos, em seguida, os resultados encontrados referentes a 
cada uma das experiências de webTVs universitárias investigadas.
TV Uerj
A TV Uerj Online estreou em 14 de maio de 2001, com a primeira 
edição do TJ Uerj Online, para mostrar que novas formas de fa-
zer telejornalismo eram possíveis (BRASIL apud BACCO, 2010). 
Foi a primeira experiência de webTV universitária do país e nunca 
foi interrompida, apesar das dificuldades enfrentadas nesse perío-
do, como afirmou o primeiro coordenador do projeto, o professor 
Antonio Brasil: “Estamos tentando usar a internet para mexer um 
pouquinho na linguagem, apesar da falta de recursos” (BRASIL 
apud BACCO, 2010, p. 57). Hoje, a TV Uerj Online possui quatro 
programas no ar: TJ Uerj Online, TV Uerj Esportes, Penúltimas e 
Etc!, embora a página principal não permita identificar de imediato 
a diversidade dessa produção, por ser estática. Os alunos dispõem de 
equipamentos e recursos básicos para manter uma webTV “no ar”. 
Apesar de não estar inserida na grade curricular do curso de jorna-
lismo, a TV Uerj Online é reconhecida como um espaço singular 
de contato com a prática profissional. Nos questionários aplicados, 
foi possível verificar a importância desse ambiente na vida dos estu-
dantes do curso de jornalismo da Uerj. A equipe é formada por nove 
pessoas, quatro estagiários e cinco voluntários, que recebem o apoio 
do atual coordenador, professor Ricardo de Hollanda, e de técnicos 
da universidade. Na TV Uerj, os participantes também se revezam 
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nas funções de câmera, repórter, editor de imagem e editor. Ainda 
que não tenham como foco a pesquisa em jornalismo, percebe-se 
que os estudantes têm uma consciência crítica sobre o trabalho por 
eles desenvolvido e sobre o fazer jornalístico. Mas essas reflexões 
poderiam ser potencializadas mediante a implantação de atividades 
associadas à pesquisa no processo de formação dos alunos partici-
pantes da webTV.
TJUFRJ
O projeto TJUFRJ surgiu em 2001 como uma iniciativa dos alunos 
de entrar em contato com as tecnologias digitais e foi incorporada na 
grade curricular pela coordenação do curso de jornalismo em 2004. 
A atual gestão foi iniciada em 2006, quando a professora Beatriz 
Becker assumiu a coordenação do projeto. Hoje, o TJUFRJ, o tele-
jornal online da Escola de Comunicação da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (ECO-UFRJ), reúne um site e um laboratório. 
O site é caracterizado pelas possibilidades de acessar reportagens 
em vídeo sobre os principais eventos da instituição e de realizar 
transmissões ao vivo de palestras, aulas e debates. Oferece em sua 
home links para páginas que contêm vídeos de natureza específica, 
pois, para além de matérias jornalísticas, são ofertadas palestras com 
pesquisadores de diferentes áreas, ainda que a atualização seja pou-
co dinâmica, acontecendo em média apenas uma vez por semana. 
Mas o projeto resultou em uma relevante memória audiovisual dos 
principais acontecimentos da Escola e funciona como acervo de 
trabalhos produzidos por professores e alunos da ECO.
Hoje, em acordo com sua principal diretriz, é um ambiente 
de ensino do jornalismo audiovisual consolidado, integrando ati-
vidades práticas e teóricas. A equipe é formada por nove bolsistas 
Pibiac (Programa Institucional de Iniciação Artística e Cultural) e 
uma bolsista Pibit (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Tecnológica). Os bolsistas produzem conteúdos para o site e se 
revezam nas funções de cinegrafistas, repórteres, editores e produ-
tores. É também oferecido aos estudantes do ciclo básico um la-
boratório para aprendizado de técnicas de reportagem, gravação e 
edição. Quando os alunos que participam do projeto demonstram 
um domínio relativo da prática profissional, são estimulados a expe-
166 | significação | nº36 | 2011
//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
rimentar atividades de pesquisa em comunicação e em jornalismo, 
refletindo sobre sua própria produção, tomando contato com re-
ferências bibliográficas especializadas sobre jornalismo audiovisual 
e participando de estudos realizados pela professora responsável. 
Os trabalhos de maior qualidade são apresentados em fóruns es-
pecializados, e as contribuições desses estudantes em análises em-
píricas são reconhecidas na publicação dos resultados alcançados 
em forma de artigos em periódicos nacionais e internacionais. Esses 
resultados também são aplicados no aperfeiçoamento do site e ge-
ram matérias mais elaboradas. O projeto tem apoio da direção da 
Escola de Comunicação e dos técnicos e funcionários da Central de 
Produção Multimídia, a CPM. O TJUFRJ já foi contemplado duas 
vezes por editais de apoio à pesquisa e à difusão científica da Faperj 
(Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro) e re-
cebeu menção honrosa na Jornada de Iniciação Científica, Artística 
e Cultural promovida pela UFRJ em 2008 e 2010.
Portal PUC-Rio Digital
O portal PUC-Rio Digital surgiu em 2008, segundo a coordena-
dora do projeto, professora Carla Rodrigues, para promover usos 
inovadores da internet e das ferramentas digitais na formação dos 
estudantes e integrar distintas disciplinas do curso de comunica-
ção social. O internauta pode ler e escutar uma notícia e assistir a 
um vídeo sobre ela, embora cada um deles (incluindo textos sem 
imagem) sejam disponibilizados separadamente, sem um aproveita-
mento maior da convergência. A atualização dessa webTV é diária, 
porém o espaço conferido ao conteúdo digital se restringe apenas 
a três dos oito destaques na home. São disponibilizados ainda um 
programa de rádio ao vivo, das 9h às 17h, ensaios fotográficos que 
buscam atrair a atenção dos usuários e transmissões de TV ao vivo 
de palestras realizadas na faculdade. 
Mas as atividades realizadas no portal PUC-Rio Digital não são 
diretamente relacionadas à grade curricular; a única integração 
ocorre nos laboratórios ministrados pelos professores que produzem 
conteúdos para o portal. Hoje, a equipe é formada por quatro pro-
fessores editores e 53 alunos estagiários e recebe apoio de um centro 
técnico audiovisual da própria instituição. Os alunos são divididos 
TV 1.9: a experiência das webTVs universitárias | Beatriz Becker e Lara Mateus
 2011 | nº36 | significação | 167 
//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
em três áreas de atuação: webTV, rádio e jornal; recebem um sa-
lário; possuem carteira assinada; e cumprem um horário de cinco 
horas por dia, em turnos compatíveis com o devido cumprimento 
das atividades acadêmicas na universidade. Percebe-se que os esta-
giários possuem um domínio técnico das ferramentas com as quais 
trabalham; no entanto, carecem de uma maior compreensão do jor-
nalismo como fenômeno cultural e de uma capacidade de refletir 
criticamente sobre o próprio fazer jornalístico, como verificado na 
análise das respostas aos questionários aplicados.
TV UVA
A TV UVA também foi inaugurada em 2008. Produtos não didáti-
cos, como o programa UVA Music e Sexo, coisas e tal, podem ser 
acessados, e os usuários podem acompanhar algumas transmissões 
ao vivo do campus nessa webTV. Mas o principal objetivo da TV 
UVA é criar uma plataforma de apoio às produções acadêmicas. 
Disponibiliza vídeos que podem ser apresentados em sala de aula 
como complemento do conteúdo ministrado de forma presencial, 
em disciplinas diversas. Desse modo, proporciona aos alunos de 
comunicação, responsáveis pela produção dos conteúdos e dos for-
matos desses vídeos, um domínio relativo das técnicas de gravação 
e edição, assim como de questões de outras áreas de conhecimento 
que estimulam a reflexão e colaboram para a sua formação. Hoje, 15 
alunos participam desse projeto, acompanhados de funcionários da 
universidade, e as atividades são coordenadas por Mônica Miranda. 
A TV UVA tem uma boa infraestrutura de equipamentos e instala-
ções: câmera, microfones, três ilhas de edição e um estúdio.
Considerações finais
A pesquisa realizada indica que as quatro webTVs universitárias 
analisadas funcionam com propostas semelhantes, mas têm modos 
distintos de operacionalizá-las. Todas disponibilizam conteúdos e 
formatos audiovisuais. Matérias sobre cultura e comportamento e 
atividades realizadas na universidade ocuparam lugar de destaque 
no período da análise. Uma polifonia é perceptível em quase todos 
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os vídeos, com depoimentos de diferentes pessoas, o que contribui 
para uma abordagem mais ampla e uma compreensão maior dos 
assuntos abordados. Os vídeos, porém, de modo geral, repetem a 
estrutura narrativa das matérias e dos programas veiculados na te-
levisão. Mesmo quando a figura do apresentador não é utilizada, 
e o usuário pode navegar nas enunciações do site com maior auto-
nomia, escolhendo a que deseja assistir, a estrutura das reportagens 
segue o formato das reportagens televisivas, constituído por off, pas-
sagem e sonoras.
Considerando que essas webTVs são ambientes de formação 
profissional, observa-se que proporcionam aos alunos um aprendi-
zado de técnicas básicas de construção de notícias que incorporam 
a linguagem audiovisual, ainda que a experimentação dessa nova 
forma de televisão, com investimentos mais expressivos na multi-
midialidade, na interatividade e na hipertextualidade, pudesse ser 
mais bem explorada em quase todos os conteúdos disponibilizado 
— com raras exceções, como algumas matérias da série de reporta-
gens especiais sobre ciência produzidas pelo TJUFRJ. Esse projeto 
se destaca como uma experiência de ponta no ensino de jornalismo 
audiovisual, capaz de contribuir para a sua qualificação, porque os 
alunos são, efetivamente, estimulados a fazer e a pensar o jornalis-
mo audiovisual, como foi possível verificar nas respostas dos ques-
tionários aplicados, já que os estudantes se apropriam da linguagem 
audiovisual e dos recursos multimídia de forma crítica e criativa. 
Porém, a equipe enfrenta falta de apoio financeiro e institucional, 
como nas demais experiências estudadas, o que exige um intenso 
esforço dos coordenadores, para que as atividades possam se desen-
volver plenamente. 
A TV UVA, a TV Uerj e o portal PUC-Rio Digital também são 
experiências muito interessantes, porém ainda não investem de ma-
neira expressiva no potencial pedagógico das webTVs universitárias 
para a formação dos futuros profissionais. São operacionalizadas 
para valorizar mais as instituições de ensino em que estão inseridas 
do que a inovação e, desse modo, ficam restritas à oferta de uma 
formação profissional técnica e pouco reflexiva, sem proporcionar 
aos estudantes a oportunidade do exercício de expressão de um 
pensamento crítico sobre a convergência e uma compreensão mais 
consistente das características e do potencial dessa nova mídia.
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De qualquer modo, as webTVs universitárias já revelam formas 
diferentes de fazer televisão, mesmo que ainda não tenham uma 
escritura definida e não guardem a radicalidade de movimentos de 
resistência cultural que surgiram na segunda metade do século XX 
associados aos meios, não chegando a aproveitar de maneira plena 
as ferramentas da web 2.0. Mas são celeiros para a construção de co-
nhecimentos e para a experimentação; por isso, são aqui chamadas 
de TV 1.9. A boa formação dos futuros profissionais — a capacidade 
de saber pensar e fazer a notícia, de elaborar e cruzar conteúdos 
diversos, de saber construir e selecionar a informação —, talvez, 
nunca tenha sido tão essencial quanto na atualidade. E essa é, cer-
tamente, uma das principais funções das webTVs produzidas nos 
espaços acadêmicos.
Porém, se esses ambientes que nascem do casamento da tele-
visão com o computador em baixa resolução, como os conteúdos 
disponibilizados no YouTube, são inovadores e não custam caro, de-
mandam, como toda produção audiovisual, investimentos financei-
ros. Esse estudo expõe um problema-chave não só para o ensino do 
jornalismo audiovisual mas também para outras investigações que 
tomam o jornalismo, a televisão e a internet como objeto de estudo, 
com a ressalva de que este artigo não tem qualquer pretensão de dar 
conta de debate tão amplo: o expressivo hiato entre as condições de 
produção de conteúdos e formatos audiovisuais nas universidades e 
no mercado, ainda que estejamos mergulhados na cultura da ima-
gem e na era da convergência. Tal processo reafirma uma espécie 
de resistência da academia em reconhecer e legitimar pensamentos 
críticos esboçados em formatos e suportes não convencionais, como 
essas pioneiras webTVs universitárias, sustentadas, basicamente, 
apenas pela dedicação e pela utopia de suas equipes, dipostas a con-
tribuir para redesenhar processos de comunicação em direções mais 
inventivas e dialógicas.
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